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resumo

Buscando explorar o tímido crescimento de trabalhos acadêmicos que abordam a masculinidade, realizou-se um levantamento 
de produções acerca do tema na Plataforma online da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
A partir do resultado dessa busca, identificamos 80 trabalhos que, no decorrer da pesquisa, foram categorizados em diferentes 
grupos, respeitando as áreas de conhecimento e a maior recorrência de cada tema para possibilitar compreender melhor as análises, 
investigações, definições e problematizações encontradas. Esse artigo apresenta uma amostra diversa e plural da abordagem da 
masculinidade em produções acadêmicas, mostrando as múltiplas possibilidades dos estudos sobre relações de gênero com recorte 
na masculinidade.   

Palavras-chave: Políticas de masculinidades. Homens. Gênero. 

Abstract

Seeking to explore the timid growth of academic papers that deal with masculinity, we conducted a survey of production about the 
topic on the online platform of CAPES (Higher Education Personnel Improvement Coordination). From the results, we identified 
80 studies that during the survey were categorized as inserted in different groups, respecting the areas of knowledge and the higher 
recurrence of each topic to enable better understanding of the analysis, investigations, definitions and problematizations found. This 
article presents a diverse and plural sample of masculinity approach in academic productions, showing the multiple possibilities of 
studies of gender relations with focus on masculinity.
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Estudo das relações de Gênero com recorte na 
Masculinidade: Movimentos Históricos e Sociais 
(1960-2015)

Aceitar a transformação social do gênero colabora 
para a expansão da consciência histórica sobre a política 
de masculinidade. Essa consciência conduz a uma nova 
maneira de se fazer pesquisa sobre homens, para além de 
oposições binárias e tácitas que permeiam as relações de 
gênero. Há uma crescente transformação nas produções 
acadêmicas que abandonam o senso comum do papel do 
homem e se aproximam das políticas de masculinidades.

Na contemporaneidade, os papéis masculinos 
vêm se delineando de maneiras diferentes. Não se fala 
mais em uma única maneira de ser masculino, mas sim, de 
“masculinidades”, em que há discursos circulantes. Para 
Robert Connell, “a masculinidade é uma configuração de 
prática em torno da posição dos homens nas estruturadas 
relações de gênero” (CONELL, 1995, p. 188).

As configurações de prática citadas por 
Connell estão se transformando, isso é um resultado da 
globalização que reconstrói, em um processo dialético, as 
masculinidades já existentes, bem como cria as políticas 
de masculinidades com base nas relações de gênero. As 
políticas de masculinidades não se afastam do feminismo, 
mas sim, procuram manter, em grande maioria, uma relação 
de apoio as suas causas. É importante compreender que o 
pressuposto das políticas de masculinidades é de que o 
feminismo é positivo também para os homens, que sofrem 
com os papéis sexuais impostos na sociedade patriarcal.

Pesquisas sobre Políticas de Masculinidades produzidas 
no Brasil

Nesse trabalho, foi desenvolvido um levantamento 
das produções acadêmicas cadastradas no banco de teses 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES). A busca foi realizada pelas entradas: 
masculinidades, masculinidades e educação, homens e 
educação e homens e escola. A proposta inicial consistia 
em analisar as produções datadas entre os anos de 2000 
a 2015, no entanto, no período em que a pesquisa foi 
realizada1, só foi possível encontrar, na ferramenta de 

1 O período de realização da pesquisa se deu de agosto a outubro de 
2015.

busca online da CAPES, trabalhos acadêmicos do ano 
de 2011 e 2012. Nesse sentido, foi priorizada a leitura e 
análise das produções disponibilizadas no banco de teses 
que mapeassem as políticas de masculinidades abordadas 
em diferentes áreas do conhecimento e que se encontram 
tanto em dissertações de mestrado e teses de doutorado, 
em instituições públicas e privadas de ensino superior de 
todo o território nacional.

Foram encontrados oitenta trabalhos, que 
foram categorizados em sete grupos, sem repetição 
entre os grupos, de acordo com os temas abordados 
em cada pesquisa. No primeiro grupo, encontram-se os 
trabalhos dedicados à investigação da saúde masculina 
(13 trabalhos). No segundo, os trabalhos investigam o 
homem na literatura (10 trabalhos). No terceiro, abordam 
os professores homens no magistério (sete trabalhos). No 
quarto grupo, são voltados à investigação da paternidade 
(seis trabalhos). No quinto, o tema é a violência de 
gênero (cinco trabalhos). No sexto, os trabalhos abordam 
as identidades sexuais: sexualidades masculinas (sete 
trabalhos). E por fim, no sétimo e último grupo, os 
trabalhos investigam homens, consumo, comportamento 
e mercado.

Os trabalhos encontrados e categorizados em 
sete grupos distintos não traduzem a real totalidade 
das produções acadêmicas acerca das políticas de 
masculinidades. Esses trabalhos representam uma 
tendência no campo dos estudos de gênero com ênfase na 
masculinidade. O resultado geral dos textos encontrados 
pode ser resumido da seguinte forma:

1)  Pesquisas sobre Saúde Masculina: Os 
trabalhos dessa categoria estão situados nas 
seguintes áreas de conhecimento: Saúde Pública, 
Enfermagem e Educação Física. Nas áreas da 
Saúde e da Enfermagem são mais recorrentes 
os estudos que abordam o comportamento 
dos homens diante de diversas doenças, em 
especial, em relação às Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST), abordam os significados 
das prevenções dessas doenças por parte dos 
homens. Já os estudos categorizados na área da 
Educação Física investigam o corpo masculino e 
suas aptidões e habilidades físicas com questões 
referentes ao treinamento da força, a capacidade 



Educação e políticas de masculinidades

65ISSN: 1807 - 8214
Revista Ártemis, Vol. XXII nº 1; jul-dez, 2016. pp. 63-72

cardiorrespiratória e danos musculares e a 
construção das imagens corporais masculinas 
em diferentes contextos. Nessa categoria foram 
encontrados os seguintes trabalhos: FERNANDES 
(2011); FREITAS (2012); MANZOLI (2011); 
MARQUES JUNIOR (2011); MEDEIROS 
(2012); SILVA (2011); SILVA (2012C); SILVA 
JÚNIOR (2012); SOUSA (2011B) RIBEIRO 
(2012); ROCHA (2012); THOME (2011); 
VIEIRA (2012A). 

2) Pesquisas sobre Homens na Literatura: Os 
estudos sobre o homem na literatura pertencem, 
majoritariamente, à área de Letras, contando com 
um trabalho na História e outro na Educação. As 
produções literárias analisam as configurações 
das masculinidades, os discursos que produzem 
as identidades masculinas e a homossexualidade. 
Os trabalhos encontrados são: ASSIS NETO 
(2011); JIMENEZ (2011); MARIANO NETO 
(2011); NASCIMENTO JUNIOR (2011); 
NEVES JUNIOR (2012); RIOS (2012); SANTOS 
(2012B); SANTOS (2012D); SANTOS FILHO 
(2012); ZICA (2011).

3) Pesquisas sobre Homens-Professores no 
Magistério: Nessa categoria, os estudos se 
localizam na área de conhecimento da Educação; 
apenas dois estão em áreas diferentes, um 
pertence à área da Psicologia e outro às Sociais 
e Humanidades. Esses trabalhos abordam os 
discursos, as representações, as relações de 
gênero, a identidade e a sexualidade do professor 
homem na Educação Infantil e nas séries iniciais. 
Os trabalhos encontrados são: ALVES (2011); 
FONSECA (2011); PEREIRA (2012); RAMOS 
(2011); ROSA (2012); SOUSA (2011A); VIEIRA 
(2012B).

4) Pesquisas sobre Paternidade: Os trabalhos 
que abordam a paternidade estão localizados, na 
maioria das vezes, na área de conhecimento da 
Psicologia. Esses estudos analisam a identidade 
dos homens pais em diferentes faixas etárias, 
bem como procuram investigar e problematizar a 

vivência da paternidade em diferentes contextos 
culturais e sociais. Há ainda um trabalho que 
abarca as novas tecnologias reprodutivas 
conceptivas na paternidade em que se faz uma 
análise de como os homens do século XXI 
convivem com a tecnologia aliada à reprodução 
sexual e em que medida isso pode colocar em 
crise a masculinidade hegemônica da nossa 
sociedade. Os trabalhos encontrados foram: 
BARREIROS (2011); CRUZ (2012); JESUS 
(2012); NOGUEIRA (2011); TORRES (2012); 
VIEIRA (2011).

5) Pesquisas sobre Violência Domestica/ 
Violência de gênero: Nessa categoria, os 
trabalhos são voltados para o comportamento 
do homem em situação de violência de gênero 
em diferentes circunstâncias. Nas pesquisas 
em geral, são analisados programas sociais e 
políticas públicas direcionadas ao homem autor 
de violência contra a mulher. Os demais trabalhos 
buscam analisar as narrativas das masculinidades 
e o uso de psicoativos no contexto de violência 
de gênero abordando as relações de poder. A 
masculinidade é analisada nessa categoria sob a 
ótica da Psicologia, da Sociologia e do Serviço 
Social. Os trabalhos encontrados foram: COSTA 
(2012); ETAYO (2011); SANTOS (2011); SILVA 
(2012A); VELOSO (2011).

6) Pesquisas sobre Identidades sexuais: 
sexualidades masculinas: Nesse item, estão 
alocados os trabalhos que abordam as 
homossexualidades masculinas e as diferentes 
formas de vivenciá-las,  investigam as relações 
de poder em um espaço social específico. 
A construção da identidade homossexual 
hegemônica aparece em um estudo que analisa 
uma produção discursiva,  por meio de uma 
revista, sobre os corpos e comportamentos dos 
homens gays. Destaca-se ainda o estudo sobre as 
marcas da educação nos corpos dos indivíduos 
homossexuais. Nessa categoria, os estudos estão 
representados nas áreas de conhecimento da 
Antropologia, da Educação e da Sociologia. Os 
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trabalhos encontrados foram: CONCEIÇÃO 
(2011A); CORVINI (2012); LOPES (2011); 
MEINERZ (2011); SANTOS (2012A); SANTOS 
(2012C); POCAHY (2011).

7) Pesquisas sobre Homens, consumo, 
comportamento e mercado: Nessa chave de 
análise, estão inseridos os trabalhos que abrangem 
a masculinidade nos mais variados contextos, 
por isso, é possível encontrar, nessa categoria, 
estudos da Administração de Empresas, do 
Desenho Industrial, da História, da Psicologia, 
das Sociais e Humanidades e, em grande maioria, 
da Sociologia. Destacam-se os trabalhos que 
abordam a construção das masculinidades por 
meio de padrão de beleza e por meio da religião. 
A produção de masculinidades é abordada 
também nas instituições escolares e nas empresas. 
Há trabalhos que analisam a construção das 
masculinidades em torno da música como 
elemento cultural de determinada região do 
país. A masculinidade foi analisada no contexto 
de um divórcio em relação amorosa, quando 
há infidelidade feminina e ainda na moda, por 
meio da roupa íntima. Os trabalhos encontrados 
foram: ARAUJO (2011); CONCEIÇÃO (2011B); 
FERNANDES (2011); FLOETER (2012); 
HONÓRIO (2012); LIMA (2012); LINS (2012); 
MAUCH (2011); MUNIZ (2011); REIS (2012B); 
RIFFEL (2011); SEIXAS (2012); SENA (2011); 
SILVA (2012B); SOPHIA (2011); VILLELA 
(2011); ZANARDI (2012).

Interpretação dos resultados: tendências de um campo 
de investigação

 Diante das sete categorias apresentadas, ficaram 
evidentes algumas características comum em  alguns 
estudos encontrados, sobretudo no que diz respeito ao 
referencial teórico utilizado pelos pesquisadores. A 
grande maioria das obras encontradas utiliza os campos 
dos Estudos Culturais, Estudos das Relações de Gênero, 
Sociologia da Educação e Filosofia da Diferença. Outro 
aspecto relevante é a incidência de 50% dos trabalhos 
estarem classificados na área das Ciências Humanas de 

acordo com a CAPES.
 Os estudos apresentam, em todos os casos, o 

homem como objeto principal de investigação nos mais 
diversos contextos. Para isso, as obras, em grande parte, 
se referenciam nos estudos das relações de gênero, dando 
ênfase na masculinidade, sendo assim, o autor Robert 
Connell foi recorrente nos referenciais teóricos.

 A maior parte dos trabalhos preocupa-se em  
investigar o comportamento dos homens assinalando  as 
transformações desses comportamentos, de pensamentos 
e de vivência da masculinidade. É importante atentar 
para a questão da linguagem utilizada nas obras e para a 
inclinação dos autores em direção a uma reflexão crítica 
sobre a cultura construída em torno dos corpos masculinos 
no que se refere à maneira de expressar sentimentos. Há 
uma cultura de masculinidade que valoriza e normatiza 
a agressividade, frieza e insensibilidade emocional (e até 
física) e que se distancia de uma possível feminilidade.

 Há uma tendência, nas obras encontradas, 
que desloca o foco da análise, antes muito centrada no 
conjunto de atitudes que se esperam dos homens, para o 
que os homens realmente fazem em suas práticas diante 
das relações de gênero. Em algumas pesquisas foi possível 
considerar apontamentos para uma gradual mudança no 
conceito do papel masculino hegemônico.

 O número de pesquisas encontradas e a 
pluralidade de subáreas em que se alinham mostram que 
esse tema ainda precisa ser muito explorado nas diferentes 
áreas do conhecimento. É evidente que a Educação tem 
muito para contribuir no debate que busca romper com 
antigos paradigmas acerca de uma masculinidade que, 
paulatinamente, vem se transformando e evoluindo. 

 Esses trabalhos mostram como os estudos das 
relações de gênero, corpo e sexualidade estão em expansão 
em diferentes áreas de conhecimento acadêmico. Isso 
ocorre porque há um cenário de transformação na história, 
uma crise de paradigmas tradicionais. Surge, então, uma 
necessidade de explorar as produções acadêmicas que se 
dispõem a dar voz aos sujeitos masculinos para que seja 
possível compreender os novos papéis dos homens pós-
modernos, os lugares que ocupam nas relações de gênero 
e como o comportamento desses sujeitos se desenham em 
diferentes circunstâncias como apresentados nos trabalhos 
investigados neste artigo.

 Foi possível observar que há uma necessidade 
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de construir novos conceitos a respeito do homem atual, 
muitos dos trabalhos aqui pesquisados indicam que é 
preciso abandonar velhos conceitos de masculinidade. 
Nas  produções analisadas, as políticas de masculinidade 
estão sempre relacionadas e interligadas com o feminismo. 
Essa relação pode ser de rejeição, de desconhecimento, de 
julgamento ou de adesão e de apoio, e esse aspecto deve 
fomentar os próximos debates na contemporaneidade que 
pretendem construir novos conceitos e novas culturas de 
masculinidades.

 Finalmente, considera-se  que poucos são os 
trabalhos que de fato problematizam a masculinidade e 
suas práticas sociais, e isso deixa de mostrar a pluralidade 
das identidades masculinas. Ainda é necessário avançar 
em pesquisas que se comprometam em abandonar noções 
superficiais de mulher e de homem como identidades 
únicas, sem historicidade e rodeadas de essencialismos. 
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